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CNTV havia solicitado, na última reunião da CCASP, informações relacionadas à fiscalização dos explosivos. Exército 
apresentou tudo nesta quarta-feira (2)

Em resposta à solicitação 
da Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV), o Exército 
apresentou na manhã desta quarta-
feira (2), em reunião da Comissão 
Consultiva para Assuntos de 
Segurança Privada (CCAS), um 
relatório sobre a fiscalização do 
comércio de explosivos no Brasil. 
Foram apresentadas informações 
sobre a fabricação, armazenamento, 
compra, venda e embalagens, entre 

outros itens de relevância sobre o 
assunto.

Todo o procedimento relacionado 
aos explosivos foi apresentado 
na reunião, juntamente com uma 
proposta de reformulação do 
formato de compra, venda e entrega 
dos artefatos pelas empresas. A 
intenção é criar um banco de dados 
para deixar a fiscalização ainda mais 
eficiente. A CNTV defendeu ainda 
que sejam contratados vigilantes 

para os locais onde os explosivos são 
armazenados. 

Segundo o presidente da 
Confederação, José Boaventura, hoje 
os explosivos são armazenados em 
locais que, quando muito, possuem 
presença de vigias. “Precisamos de 
vigilantes nesses locais, e não vigias. 
É necessário que as pessoas que 
fazem a guarda dos explosivos tenha 
treinamento. Hoje não é isso o que 
acontece”, argumentou.

CNTV defende contratação de vigilantes para locais 
de armazenamento dos artefatos

Exército apresenta informações 
sobre fiscalização de explosivos 

na reunião da CCASP
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A motivação da solicitação das 
informações, segundo o secretário 
Geral da CNTV, Cláudio José, é o 
aumento considerável de ataques a 
carros-fortes utilizando explosivos, 
além das explosões de bancos e 
caixas eletrônicos. “Esse assunto 
interessa toda a categoria, em todo 
o país. Quanto mais informações 
tivermos sobre isso, mais eficaz 
será nossa luta em defesa da vida 
dos vigilantes e contra a crescente 
violência no segmento”, afirmou.

Também foi criado um Grupo de 
Trabalho (GT), que será coordenado 
pelo Exército, para discutir 
mecanismos de alteração da norma 
vigente e que trata sobre todo o 
trâmite envolvendo explosivos. 
“O Exército quer ouvir todos os 
participantes da CCASP. Mesmo sem 
poder intervir no assunto, o debate 
servirá para construir normas mais 
eficientes”, avaliou Cláudio. 

“A reunião de hoje demonstrou 
que a CCASP criou um espaço 
de debate de temas realmente 
interessantes para a categoria. 
Sempre que houver demandas 
traremos para discutir com os 
membros da Comissão com o 
objetivo de melhorar cada vez mais 

a atividade de segurança privada no 
país”, conclui Cláudio.

CCASP encaminhará proposta 
de PL defendendo que crimes 
contra vigilantes sejam considerados 
hediondos

Na reunião realizada nesta 
quarta-feira (2) a CCASP acatou 
a sugestão de encaminhar à Casa 
Civil como Projeto de Lei (PL) 
de iniciativa do Executivo uma 
proposta caracterizando o crime 
contra vigilantes em serviço como 

hediondo.
“O vigilante é o primeiro alvo 

dos bandidos, seja pelo interesse 
em sua arma ou nos bens que está 
protegendo. Se o Código Penal já 
prevê isso para agentes públicos, 
queremos o mesmo para os vigilantes. 
É justo que aqueles crimes cometidos 
contra vigilantes em serviço sejam 
caracterizados como hediondos”, 
defendeu Boaventura. 

Fonte: CNTV

A Lei Estadual 2.378, sancionada 
em dezembro de 2001, continua não 
sendo cumprida no Mato Grosso 
do Sul (MS), alertou o deputado 
estadual Felipe Orro (PDT), por 
meio de indicação apresentada 
durante a sessão desta terça-feira 
(01) da Assembleia Legislativa. 
A lei determina que empresas e 
instituições financeiras onde haja 
guarda e movimentação de valores 
sejam equipadas com sistemas 
de segurança e tenham vigilantes 
adequadamente preparados e 
credenciados junto à Polícia Federal.

Apesar de vigorar há 15 anos, 
a lei continua sendo ignorada por 
empresas como casas lotéricas 
e agências dos Correios, que 

funcionam como correspondentes 
bancários mas se recusam a oferecer 
a devida segurança aos clientes. “Se 
a regra existe, deve ser observada. 
Ao não cumprir o que essa Casa 
aprovou, a empresa incorre no risco 
de ter que responder na Justiça por 
eventual dano causado a terceiros, 
no caso de ocorrência criminal que 
poderia ser evitada pela presença de 
vigilantes”, observou.

O deputado já havia apresentado 
indicação no mesmo sentido em 
abril de 2014. Agora, Felipe Orro 
pede que o secretário de Estado 
de Segurança Pública, Silvio Cesar 
Maluf, e o superintendente de 
Segurança Pública, Geraldo Garcia 
Orti, determinem a fiscalização das 

Lei que obriga bancos e similares a ter 
vigilantes não é cumprida no MS

empresas e instituições financeiras 
e enquadrem aquelas que não estão 
cumprindo a lei.

A preocupação se justifica, 
segundo o parlamentar, pelo 
elevado número de assaltos que 
ocorrem em casas lotéricas e 
agências dos Correios, causando 
medo e afugentando os clientes 
destes estabelecimentos. Felipe 
Orro frisa que a presença de 
vigilantes e aparatos de segurança, 
como câmeras e outros dispositivos, 
inibe a ação dos marginais e devolve 
a tranquilidade aos funcionários e 
clientes.

Fonte: Assembleia Legislativa do 
MS

CNTV defendeu ainda que crimes contra vigilantes em serviço sejam 
caracterizados como hediondos
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Depois de realizar um ato público 
em frente à Semsur (Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos), a 
direção do Sindsegur se reuniu com 
o secretário Antônio Fernandes de 
Carvalho e o representante da RN 
Segurança. Na ocasião ficou acertado 
que a Semsur irá regularizar as 
devidas faturas e manter o contrato 
com a empresa por mais um ano. 
Diante disso, a RN Segurança 
afirmou que nenhum vigilante será 
demitido e que o salário do mês 
deverá ser pago normalmente até o 
quinto dia útil.

Para o coordenador geral do 
Sindsegur, Francisco Benedito 
(Bené), essa é mais uma 
demonstração de que somente a 
luta organizada é capaz de garantir 
os direitos da classe trabalhadora. 
“Para isso é preciso fortalecer 
cada vez mais o sindicato, que tem 
organizado as lutas em defesa dos 
direitos e avançado nas conquistas. 

O Sindsegur jamais vai se calar. Ao 
contrário, vai continuar mobilizando 
os vigilantes no combate a toda 
forma de opressão e exploração”, 
afirmou.

A luta por respeito e valorização 
profissional depende de você. Fique 
atento e participe das atividades 

Luta do Sindsegur-RN evita 
demissões e garante o pagamento 

dos salários na RN Segurança

organizadas pelo seu sindicato. 
Afinal, todas as conquistas da 
categoria são frutos da participação 
dos vigilantes junto com da direção 
da entidade. Vamos avançar cada 
vez mais!

Fonte: Sindsegur-RN

Em reunião realizada após ato público ficou acertado que os débitos com os 
vigilantes serão quitados e o contrato mantido por mais um ano

Entidade realizou ato público na manhã desta quatra-feira (2)
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